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Ella to pisará a cabeça. 
Gen-, Çqp. III, Vers 15. 

'I 
Eram tres lioras da tarde da sexta- 

feira 4 de Novembro dò anno, antes do 
naseimento de Cbristo, 4004 (1) 

Explendida fôra a madrugada. 
O sol saliira cadente das mãos do 

Creador; aatmospbera assemelhava-se 
a uma abobada de sapbira; as brisas 
brandas assopravam deliciosamente ; 
os rios lambiam carinhosos as margens 
dos prados que crusavam ; as arvores 
estremeciam de amores ; as folhas tre- 
miam de alvoroço ; as catadupas mur- 
muravam com placidez; os pássaros pu 
pilavam e trlnavam maviosameute ; os 
animaes pulavam e brincavam com las- 
civo deleixo ; os peixes perseguiam-se 
brincalhões, agitando as aguas e pu 
laudo para respirarem o aroma das flo- 
res que marchetavam os campos : toda 
a uaturesa entoava hymnos eucharisti- 
cos ao Divino Ohrador de tantas-mara- 
vilhas. Não se enxergava uma nuvem 
no horisoute, não se notava uma des- 
harmonia no conjuncto, nem se ouvia 
um grito desaccorde ; até o bambalear 
das arvores era melodioso. Deus e a 
creaoão harmonisavam n'aquellé divi- 
no concerto. 

O sol oscillava radiante no zerhth. 
Havia oito dias que Adão e Eva go- 

savam d'este incomparavel panorama, 
havia oito dias que, engolfando-se em 

sua primeira taboa chronologica 

Adão o Eva residiram so, durante uma ,, no paraíso. 

Blair, [C Adão c 

delicias, fruiam da, bemaventurahça e 
da, iminortalidade , 

Era a hora da visita de Eloim. No 
oitavo dia da existência dos primeiros 
povoadores do mundo tardou mais" a 
apparécer a nuvem mysteriosa, em cu- 
ja aerea e' vaporosa neblina passeava o 
espirito de Deus, pairando sobre as ar- 
vores e os cáudalosos rios do Eden. 

Até aquelle momento Adão fitára 
Eva com olhos tranqüillos,. physiono- 
mia serena, expressão de ternura in- 
nocente e amor quasi celestial ; mas, 
depois do meio dia. Eva toruára-se tí- 
mida, shbia-lhe o rubor ás faces, e 
tratára de cobrir a nudez com as suas 
bastas e loiras madeixas de cabellos, 
que embora occültassem, por interval- 
los, as suas elegantes e prbiotypas for- 
mas, o brando sepbiro, sacudindo-as 
d'um lado para outro do seu quasi di- 
vino corpo, deixava descobertos aquel- 
les tbesouros de formosura aos olhares 
da curiosa uaturesa. Engriualdada 
com mimosas flores, vistosas e verdes 
folhas, começou a entresachar o seu 
corpo com as vergonteas das trepadei- 
ras, que adberiam carinhosas aos tron- 
cos das arvores, formando o docel d'a- 
quella rainha da terra. 

Adão menos cauteloso, porém, mais 
franco no seu procedimento, cr usou na 
cintura algumas folhas da musa para 
disiaca. 

Apenas tinha acabado de esconder 
parte de seus corpos, levantou-se a vi- 
ração percursora da voz dé Deus. 

Por entre a mais aprasivel floresta 
do aprasivel Edeu foi elevando-se va- 
garosamente uma nuvem de côr de 
opalo, e á medida que approximava-se 
aos dous perturbados habitantes d'a- 
quelle delicioso vergel, ia tomando 
proporções mais phantasiosas e divina- 
mente bellas. No centro daquelle so- 
lio de vaporosos e variegados flocos 
ardia um fogo vivido, que faiscava 
raios de celestial claridade. Aquella 
luz era Deus I... 

A nuvem foi lambendo rastei ras as 
undisonas palmeiras, e do sen concavo 

throno sabiu sonora a voz de Eloim (2), 
que bradou : 

' —Onde estás Adão ? 
Eva escondeu.o seu admirável rosto 

uo largo e possante peito de Adão, e 
.tremeu pela primeira vez durante asua 
ex-istenciá,'O liomem ergueu a cabeça 
para o cèo, encarou a nuvem mysterio- 
sa', apertou contra o palpitante cora- 
ção' sua mulher,' e respondeu ; 

— OuVi a tua voz no paraíso, e tive 
medo ; porque estava mi, e por -isso 
me escondi." 

— D'onde soubeste tu que estavas 
nü, sènão porque comeste da arvore, 
que eu tinha ordenado que não comes- 
ses ?' 

— A mulher, que tu me d'este por 
companheira, deu-me da arvore, e eu 
comi. 

— Porque fiséste isto, mulher ? 
— A^erpente rae enganou, e eu co- 

mi. 
Deus calou-se, olhou para a serpen- 

te, e com ar indignado lhe disse : 
— Pois que assim o fiseste, tu és 

maldita entre todos os auimaes e bes- 
tas da terra : tu andarás de rastos so- 
bre o teu peito e comerás terra todos 
os dias da tua vida. Eu porei inimisade 
entre ti e a mulher, en+re a tua poste- 
ridade e a d'ella. Ellà te pisará a ca- 
beça e tu armarás laços ao seu calca- 
nhar. 

Deus fez outra pausa, e com gesto 
compassivo e sério disse á mulher: 

—Eu multiplicarei os teus trabalhos 
e os teus partos. Tu em dôr parirás 
teus filhos e estarás sob o poder do teu 
marido. ( 

Deus emmudeceu ; comtemplou a 
Adão, que tinha nos seus braços a Eva 
quasi desmaiada : compadeceu-se d'el- 
le ; envolveu-se nos deslumbrantes e 
vaporosos gases que o separavam dos 
desobedientes e, com tom grave e ma- 
gestatico lhe disse; 

—Pois que dèste ouvidos á voz de 
tua mulher, e comeste da arvore de 
que eu te havia ordenado que não co- 

Eloim, Adonai, Jcliovah : creador, domi- (2) Eloim, Aõ mdor, ser supri 
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messes, a terra será, maldita na tua 
obra : tu tiraras delia o teu sustento, 
com muitas fadigas, todos os dias da 
tua vida. Ella te produsirá, espinhos e 
abrolhos, e tu teráspor sustento as her- 
vas da terra. Tu comerás o teu pao no 
suor do teu rosto, até que te tornes na 
terra de que foste tirado ; porque tu és 
pó e em pó te has de tornar. 

Adão ouviu resignado esta tremenda 
sentença, que condemnava a sua pos- 
teridade a soffrer dores, privações, pe- 
nas e angustias sem fim — encarou 
nuvem mysteriosa, e Deus, que pres- 
crutava no fundo do coração do pri- 
meiro homem, o perdoou. 

Adão continuava a apertar contra o 
seu agitado peito a sua bellissima mu- 
lher, fitou-a com estremecido amor, e 

■exclamou : 
— Minha deusa, meu amor, minha 

Eva, tu serás o symbolo da família, 
por trviveráõ milhões de milheirôs de 
homens e mulheres como nós ; por ti 
nascerá o amor da humanidade e em 
ti enxergo a perpetuidade do nosso no- 
me. A tua fraquesa foi principio da 
nossa desgraça presente e futura, mas 
também ha de ser a origem de todas as 
felicidades. 

Adão virou-se para a nuvem, temen- 
do ter offendido a Deus com esta ex- 
pansão do seu amor para com Eva ; a 
sua consciência, porém, estav^ calma. 
As palpitações do coração da adorável 
mulher, eram sensíveis e repercutiam 
no largo e generoso peito do homem. 

Eloim comtemplava compassivamen- 
te estes dous desgraçados filhos predi- 
lectos da creaçao, e, notando que es- 
tavam envergonhados de verem os seus 
corpos mis, fulminou, insensivelmente 
algumas lascivas gasellas, que folga- 
vam ao redor de Adão e Eva, fez com 
que estes esfolassem os primeiros des- 
pojos da morte e que, com as pelles, 
fisessem uma especie de avental para 
•cobrir e sua nudez. 

Naquelle mesmo instante a nuvem 
mysteriosa elevou-se sobre as mais al- 
tas arvores do paraíso, adquiriu uma 
elasticidade assombrosa, cobriu de ne- 
blina todo o recinto ; a Divindade lam- 
pejou entre raios de luz, e ouviu-se 
uma gargalhada admirável, estupen- 
da, acompanhada de uma voz que disia 
com inflexão sarcastíca : 

— Eis ahi, está feito Adão como um 
de nós, conhecendo o bem e o mal ! 

A nuvem pairou sobre o paraíso, 
sepultando em densos vapores o perdi- 
do Eden . ,  

— Desterro 1... desterro !... bradou 
com voz estentorea, o cherubira que 

Deus collocára na entrada do jaidim 
dos praseres. 

— Desterro í... desterro !..• repetia 
o echo nos frondosos válles, nas ver 
dejantes planuras, nas copadas aboba 
das do paraíso.^ 

Desterro !... desterro I... echoava 
por todas as partes, com horrisono es 
trondo. 

As aves do céo adej avam espavori- 
das ao redor do ameno e vasto jardim, 
fugindo desterradas pelo flammejante 
gladio da cólera do Omnipotente, en- 
chendo os ares com o seu crocitar me- 
donho e seus cantos lugubres ; as bos- 
tas da terra, os reptis, os insectos sa- 
biam daquelle delicioso recinto ui- 
vando, bramindo, rangendo os dentes, 
assobrando e mugindo : até os peixes 
que povoavam as cabeceiras dos rios 
Phison, Gehon, Tigre e Euphrates, 
corriam apressados ao cimo das aguas, 
erguendo às multiformes cabeças e. 
descrevendo innumeraveis círculos na 
superfície, ao submergirem-se nas en- 
tranhas dos rios. 

O pavor havia invadido de chofre 
aquella palavra e deleitarei mansão ; 
•todos fugiam á voz do commando do 
inexorável Cherubin.... 

— Desterro I... 

A historia «2® BSatâo 
A historia do balão é o objecto de 

todas as conversações. 
Paris communica com a cidade de 

Tours,onde se acham os representantes 
do governo da republica, por meio de 
balões aereostaticos. 

Trata-se agora de os utilisar de uma 
maneira mais efficaz ainda do que para 
o transporte de correspondências. 

Falla-se em carregal-os de bombas a 
Orsini e de engenhos compierato de 
potassa que serão lançados do alto do 
aerostato no campo prussiano. E' este 
com effeito um poderoso meio de des- 
truição. A única bomba Orsini que em 
1868 rebentou na rua Pelletier, matou 
ou feriu de gravidade mais de cem pes- 
soas. Avaliem-se os prejuízos que cau- 
sariam sessenta ou oitenta bombas da 
mesma especie precipitadas de um ba 
130 no meio de uma MmerMa " 
meração de homens. 

Voltando ás correspondências por 
aquelle meio enviadas, temos a dizer que ellas continham" todas as ™ 
sidades dos combates ferido- mUC10~ 
de Paris nestes últimos dias orao 

Em Tista pois do bom resuitaào dos 

„ o» ri meio de fazer che- 
garTmasLaine, dando-lhe contado 
verdodoiro estado da situação, e de crer l oue logo que elle tenha conhecmen- 
to d'ella, tente algum movimento ou- 
saddparase aproximar de Paris. 

E' este o milagre que pôde salvar a 
Franca, e por certo que nilo é impossl- 
vel E' opinião seguida no ministério 
da guerra, que BazainOtem debaixo do 
seu commando 100 mil homens pouco 
mais ou menos,sem contar com a guar- 
nição de Metz e com cem mil comba- 
tentes das tropas mais aguerridas e me- 
lhores. Suppondo que a aberta que elle 
tem a fazer, e que o combate a dar, lhe 
custam vinte e cinco a trinta mil ho- 
mens,achar-sé-ha livre com forças ain- 
da importantes,e o general Le Flot que 
está gerindo os negocios da guerra,de- 
clara-se em estado de duplicar-lhe im- 
mediataraente o effectivo. 

—Tenho que dar-lhe, diz o refe- 
rido general, mais de quarenta mil 
homens de que .não sei o que heide fa- 
zer. 

Imagúnem Bazaine livre e immedia- 
tamente reforçado com quarenta a cin- 
coenta mil homens I Os prussianos to- 
mados entre este exercito inesperado e 
as fortificações de Paris,poderão soffrer 
um grande desastre. 

TTIimlnffl n-azâ®. 
Certo dia interrogava um juiz a um 

ladrão que tinha de julgar. 
Perguntou-lhe : 
—Como é que você não teve escrú- 

pulos de se associar para o crime com 
Fulano, um malvado que já cumpriu 
sentença ? 

—Sr. juiz, eu sinto muito, respon- 
deu o réo com a maior serenidade, mas 
nao encontrei nenhuma pessoa decente 
que me ajudasse na empreza. 

Annuncio curioso. 
Em um periódico americano, encon- 

tra-se o seguinte e curioso annuncio : 

cia rai>aZ' 11116 Possue a experiên- cia dos^ negocies, e que recebeu uma educação liberal, deseii nn* 
sicãn mio n, J bter uina P0- 
ra vivp aS3egure o necessário pa- 
wI,ena?Ual^-3uhindo4 
cosilt ,nerg'aeaCtÍVÍ<lade- 

v^etenta ^ree0•aSli"«-"i- 
i»Portaeacr

a
ver^na,nil0'tantom<! 

da aomeStiea.eoffe™la POlÍtÍCa' 
serviços mva t tteiece os seus 
m°S°dacasa du^tsto"16 llosPeilaria. 
intimo." Pasto, ou secretario 
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Diz a Revolução de Setembro que um 
padre Viceute Alcubero,natural de Ca- 
talayud, jesuíta expulso com outros 
por Carlos III e refugiado em França, 
ao dizerem-Ihe «Adeus ex-jesuitav, res- 
pondeu com o seguinte soneto : 
Nao me cliameis o ex, por caridade, 
Depois que o acceitou a Convenção, 
Deve á França a Europa a invenção 
E foi seu primo fructo a ex piedade. 
Seguiu-se eaj-rei, eaj-rainba, cx-soeiedadc, 
Ex-papa, ex-cura, ex-culto, ex-devoçao, 
Ex-frade, cte-monje, ex-templo, eas-rcligiao, 
Ex-throno, sx-altar, ex-christandade. 
Olha se o ex que tu ine chamas hoje 
Um ex fatal para a França foi, 
Outro menos fatal buscando vou. 
E de encontral-o tenho viva fé 
Pois me parece que escutando estou 
Ex-Paris, ex-naçflo, cx-liberté. 
Oosfisas qsae a EBasaBlien' mâ® cama- ffcssa. 

Que calça muito apertado ; 
Que se cança no baile ; 
Que aperta a cintura ; 
Que se pinta : 
Que tem a idade que parece ter ; 
Que se demorou muito tempo a ves- 

tir -, 
Que vos fez esperar ; 
Que córa quando houve o nome de 

certa pessoa ; 
Que falia sem saber o que diz ; 
Que adora a maledicencia ou a in- 

triga ; 
Que nao pôde guardar um segredo ; 
Que nao precisa de um chapéo novo; 
Que em viag em nao precisa de mil 

reipuices ; 
Que nao tem o caracter de um anjo, 

nem a paciência de um saüto ; 
Que é coquetle ! 
Que nao tem razao ! 

IPfflmlbas elualSes. 
O bloqueio de Paris é eífectfvo quan- 

to á entrada de combois, e tropas, mas 
nao intercepta as communicações, por- 
que, fechado o caminho terrestre 
usual e ordinário, e o do fio electrico, 
fica expedito o dos ares. Os globos es- 
tão desempenhando o papel de correios 
de gabinete, e a não ser que os prus- 
sianos estabeleçam um cordão aereo 
que solte o quem vem ld ? faça prisio- neiro, efuzille esses surrateiros emis- 
sários, aErança e a Europa, saberão o 
que se faz e o que se pensa na capital. 

\' da França, apezar do forte cordão que 
a aprisiona tecido por 300,000 ou- 

350,000 alemães. E como não obstan- 
te os prêmios offerecidos, ainda se não 
resolveu o problema de os dirigir como 
se dirige um cavallo ou uma locomo- 
tiva, e os globos vão aonde o vento os 
leva, pensou-se, remontando-se a ca- 
tastrophe do dilúvio, na pomba, men- 
sag-eira da paz, para que u^sta occa- 
sião, e faltando á sua historia, a seus 
instinctos e costumes seja mensageira 
de guerra. A pomba é aperfeiçoamen- 
to do globo. Ao capricho variável do 
vento, é substituído o instincto sagaz, 
e quasi intelligente da pomba. Dest'- 
arte vemos por exemplo, a agencia Zífl- 
uas dizer ; " Lille i6 anoute.— Acaba- 
mos de receber as seguintes noticias 
de Paris por meio da pomba mensagei- 
ra da agencia. " 

R}®va Bsaed:Esallliiadoa'a a vapor. 
No polygono de Yincennes foi ulti- 

mamente experimentada esta nova ma- 
china de guerra. 

E' ella adherente a uma pequena 
machina a vapor da força de um ca- 
vallo, que é quem expede a bala. 

A nova metralhadora, não aquecen- 
do nunca, pôde funccionar sem des- 
canço durante uni dia inteiro e lançar 
uma quantidade infinita deprojectis, 
pois que para augmentar o numero 
dos tiros basta augmentar a força da 
machina. Uma metralhadora da força 
de 3 cavallos poderá expedir 200 balas 
por segundo, e atirar sem interrupção. 
Esta metralhadora não é carregada. 
Um deposito recebe os projectis. Lan- 
çam-se n'elle por uma culatra, e a ma- 
china faz o resto. Ha apenas dez dias 
que o plano d'esta machina foi apre- 
sentado ao general Trochu. O gover- 
nador de Pariz deu ordens immediata- 
mente para se fazerem os ensaios que 
deram os resultados mais satisfacto- 
rios. O inventor foi encarregado de fa- 
bricar 200 em oito dias. 

fAEIlIMBl 

IPaglmas de ubdiie aSitosuEa 
 Estou prezo nos doçes laços cie tua alma innocentinha, e meu ser beija contente os santos grilhões de seu cap- tiveiro. Mas, Emilia, eu supporto tanto. 

(Br. Domingos Guimarães.) 
I 

' Era por uma bella noite desse poéti- 
co S. Paulo, noite .perfumada e fria, 
como teu coração innocente, Eliza. 

As estrellas, no céo explendido e 
anilado, miravam ciumentas o azul 

dos teus olhos irresistíveis; a gavoa 
peneirava docemente sobre |as nuvens 
cendadas dos teus cabelloSí de oiro ; o 
vento que vinha do rio, beijava lan- 
guidamente o teu rosto feiticeiro. 

Tu mergulhaste no céo o olhar va- 
go e tremulo, 

Uma lagrima pendia-te dos cilios 
avelludados, como as gottas de orva- 
Iho, suspensas na folhagem'atravez da 
qual eu1 te espreitava comraovido. 

Como eras triste, então I... Dir-se- 
hia que o anjo das desilluzões te rou- 
bara a ultima esperança da mocidade, 
e fazia curvar tua alma ao peso de um 
infortúnio cruel l Uma sombra de in- 
disivel melancolia velava-te raysterio- 
samente a figura quasi divina. Scis- 
mavas talvez como Graziella nas mar- 
gens do Sorento. 

TI 
Tu não me viste. Eu approximei-me 

medrozo e cclloquei-me atraz do banco 
de relva onde te sentaste fatigada. 
Quanto eu era feliz n'esse momento 1.. 

Meus ouvidos ouviam delirantes as 
palpitaçoes precipites de teu coração 
magoado e recebiam loucos de felici - 
dade os ais sentidos de teus lábios en- 
cantadores. 

Eliza I 
Tu foste uma apparição, ura sonho, 

um pensamento celeste que me en- 
cheu de amor e de vida, nas minhas 
longas noites de delírio. 

Tu foste o astro luminoso que espa- 
lhou sua luz pura e suave no ambiente 
tenebroso de minh'alma 1 

Estrella ou anjo, realidade ou so- 
nho, Eliza I eu te adoro ! 

Eu te adoro, porque me déste neste 
mundo ogoso celeste da felicidade no 
amor- III 

Quando te dirigiste a tua casinha 
que alvejava no fundo do jardim, senti 
que meu coração se estalava a uma 
dor excruciante ; meus joelhos curva- 
ram-se submissos ante a tua imagem 
vaporosa, meus lábios beijaram febri- 
citantes a relva que tinham pisado os 
teus pés mimosos e divinos. 

D^sde então, ai de mim 1 não pude 
ainda esquecer-te um só momento 1 

Vives em minh'alma como um goso 
eterno uma felidade infinita ! 

E como esquecer-te, Eliza ? 
Tú és a minha vida, as minhas aspi- ■ 

rações, a minha esperança no futuro. 
IV 

A segunda vez que eu te vi foi no 
mesmo lugar. 



Eras mais triste, talvez: porém 
inars bella 1 

A luz da lua envolvia-te iudizivel 
como num manto d'oiro. Julguei-te 
uma pallida visão de meu cerebro es- 
candescido. As fadas nebulozas daEs- 
cossia nao são tão pbantasticas como 
me pareceste n'e3se momento I 

A tua figura divina faria o desespero 
de CoiTegio ; o arfar de teu seio des- 
lumbrante tornaria loucos de inspira- 
ção Betboveen ou Bellini ! 

Eu não pude conter-me e cabi á teus 
pés. Lembras-te ? 

Não sei o que te disse. Talvez mur- 
murasse que te amava. 

Mas não ! era mentira. 
Eu não te amo, adoro-te ; eu não te 

adoro, pertenço-te 1... Quando levan- 
tei-me, tinhasfugido. Quiz seguir-te. 

Quem acompanha o ima cassivel ? 
Só minlTalma ponde acompanhar-te, 

ó sombra luminosa I minlTalma que já 
não é minha, que já não é de Deus,que 
é tua só, ouviste ? 

Oito dias deixaste de me apparecer. 
Oito dias I Ai, Eliza sabes o que é 

esperar um dia inteiro, a hora, o minu- 
to, o instante em que se pôde ver a 
pessoa a quem se ama, a visão que se 
procura, o anjo que se idolatra?... 
Pois, bem, eu soffro oito dias, oito sé- 
culos, uma eternidade, essa impácien- 
cia infinita, esse martyrio do inferno. 
Oito dias vaguei como um espectro: 
procurei-te como louco ; meus lábios 
murmuraram delirantes o teu nome I 
Só minlTalma respondia gemendo : 
Eliza I Elizá I 

Quando tornei a verte ; não sei como 
não enlouqueci de ventura I pareceu- 
me ver brilhar no teu rosto um suave 
reflexo de alegria celeste. 

O que havia de doce no firmamento, 
no espaço, ná noite, Deus resumira no 
teu riso inexpressivel ! 

Cheguei á crer que me amavas. 
Disse-me a vei-dade a creação ? 
Será uma mentira a florzinha que 

me atiraste orgulhosa na tua rapida 
passagem ante os meus olhos deslum- 
brados ? 

Verdade ou mentira, essa flor eu 
guardo-n, sempre sobre o .peito, que a 
•anima com o fogo de sua paixão ! — 
zombaria ou piedade,minh'alma reco- 
lheu extasiada aquelle olhar que me 
laneaste. 

Julho de 70. 
Leandro. 

Wasiíes» • 
r«nece o viço de meus verdes annos 
Os doces dias de ventura, eu findo I 
Nas sombras negras de cruéis enganos, 
S'extingue a imagem da esperança, rindo ! 
Qual aurea nuvem que um instante vaga, 
No céo risonbo de gentil aurora ; 
E a tempestade no passar apaga, 
Assim feneço—e a miuh'alma cbora .'... 
Declina a sombra da existência, é morta 
Essa esperança que sonlidra outr'ora ; 
E o rijo sopro do infortúnio corta 
Ultima crença, que guardava agora !... 
Negra tristesa que me enruga a fronte, 
Ai, nesta idade, juvenil, florente ; 
Passa em gemidos, semilhando a fonte 
Tristonha, meiga, no queixar plangente -• 
Nos desalento,o que espera csfalma ? 
Perdidos sonhos !— em scismar ternura, 
Gozos suaves, a ventura, a calma, 
Se a vida é senda, d'infemal tortura ?!... 
Resvalo exangue, merencorio e triste 
Nos ermos trenós da descrença minha 5 
Sem fé no mundo, a minlfalma existe, 
Buscando o trilho, que p'ara o cóo caminha ! 
Temendo os gelos do tristonho inverno, 
Tímidas aves vão fugindo alem... 
Deixando as dôres deste negro inferno 
Minh'alma voa para o céo também ! 
Encontra a ave no paiz risonho, 
Suaves climas, o seu ninho amante : 
Eu sei que a paz, que de a muito sonho, 
Terei no termo, desta vida errante .'... 

Rio Grande-1870. 

[Offerecida ao meu amigo Francilio.) 
E' linguagem da magoa a voz dos carnes, A. dor faz o poeta ; 6 só a dòr, . Que faz subir ao céo cantos ferventes Em suspiros de amor. 

(G. C. Branco.) 
Eu amo o pranto da viuva bella 
Vergada ao peso de pungente dor, 

Porque é o emblema de minh'alma triste 
Chorando a morte de infeliz amor. 
Eu amo as fallas desvairadas, loucas, 
D'uma alma errante no mortal torpúr] 
Porque me fazem recordar mentidas 
As falsas juras de um fingido amor. 
Eu amo a noute borrascosa, negra 
Que aos navegantes vai encher de horror Porque semelha o mortuario crepe 
Que involve as cinzas de meu triste amor. 
Eu amo o abysmo de escarpada rocha 
Que aos mais audazes |faz perder a côr 
Porque recorda-me o profundo pógo ' 
Em que a frieza sepultou o amor? 
Eu amo o crânio, do luar aos brilhos 
Sempre alvejando com fatal pallfir Porque na fronte já sem vida, leio ' 
Pura matéria que não sento amor. 

Eu amo a campa solitana efna 
j nue encerra um corpo de gentil pnmor, Porque semelha o meu peito em gelo 

Guardando as cinzas do mais puro amor. 
Eu amo a hyena de feroz semblante Mostrando a todos natural furor, 
Porque apenas p'lo consorte caro Tem sympathia, porém nunca amor.... 
Eu amo a fúria do nordeste iroso 
Que vai na lama chafurdar a flor, 
Porque uma virgem atirou, sem pena, 
No lodo imimmdo meu primeiro amor. 
Por isso eu amo a 3aturnal,o jogo, 
Da verde parra o immortal licor, 
Por isso, em nome de uma dor cruenta, 
Amaldiçôo a [palavra—amor .'= 

Porto Alegre, 24 de Setembro de 1870. 
João Damasceno Vieira Fernandes. 

Saudades. 
(Ao men amigo Cândido J. Pinto da Rocha) 

Tenho saudades de ti trovador, D'esses dias felizes d'outr'ora, Que comtigo brincava contente, E não era triste meu Deos como agora. 
Minbavidá era um sonho, um idylio, Um idylio perpetuo d'amor ; A imagem de meus sonhos de virgem, Eras tu meu gentil trovador. 
Oh ! que infancia desquidosa passei A teu lado fallando d'amor * Não te lembras d'esses tempos passados i.. Não te lembras ?... oh diz Trovador ? 
Quando a tarde entre franjas de ouro, Para o occidio o sol descaia ; Ao sopê se animavam as flores, De matizes o céo se cubria. 
E a noite encostada a teu braço, A luz pallida da lua sem véo; Tu faliavas-me de amor.=Em teus beijos, (Revelavas-me a exististencia do céo.j ' 
N'essas tardes saudosas e ternas, Nossas noites de divinal poesia, Doces juras de amor me fizestes, E eu contente ao ouvil-as surria. 
Mas foi sonho bgeiro... não volve, Esse dúbio viver de então. Da infancia as flores perfumadas Hoje jazem myrrhadas no chão. ' 
Hoje fristea fronte me'pende, Para o peito arfando d'amor ; Um sentir me devora a existência, saudades de tiTrovador. 
Boje as tardes tristonhas eu sinto Sobre as faces das lagrimas o ardor 

Só a mim que er^Z, v,n?agrava8 ? as taX na lyra cantaváa'^0' 

mtxt TXr *L- J™. ■á-quem deu to • r soffrer. 
Hio Grande==70. 

I.MP hES.s.v x,< TYr, ^ 
Francilio. 

Autista.  


